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Introdução 

 A Organização Internacional do Traba-

lho (OIT) e a Organização Mundial de Saúde 

(OMS) evidenciam a importância dos fatores 

psicossociais e sua influência no desencade-

amento do estresse relacionado ao trabalho. 

 De acordo com a OIT (1984), os fatores 

psicossociais se constituem, por um lado, em 

interações entre o conteúdo do trabalho e 

condições ambientais e organizacionais e, por 

outro, nas competências e necessidades dos 

trabalhadores. 

 Segundo Araújo et al. (2023), as evolu-

ções no mundo do trabalho e o aumento dos 

desafios relacionados à saúde mental dos 

profissionais, assim como as mudanças soci-

oeconômicas, tem contribuído para o cresci-

mento dos riscos psicossociais e um incre-

mento nos problemas associados ao bem-

estar dos profissionais no trabalho. 

 O Relatório Mundial de Saúde Mental da 

OMS (2022), aponta em sua publicação, que 

no ano de 2019, um bilhão de pessoas viviam 

com transtornos mentais e, além disso, 15% 

dos adultos em idade laboral sofreram com 

algum transtorno mental. Ressalta-se que o 

trabalho amplifica questões sociais que afe-

tam negativamente a saúde mental, incluindo 

discriminação e desigualdade. O bullying e a 

violência psicológica (também conhecidos co-

mo assédio moral) estão entre as principais 

queixas de assédio no local de trabalho, im-

pactando negativamente na saúde mental. No 

entanto, falar sobre saúde mental ainda é um 

tabu nos ambientes de trabalho em todo o 

mundo.  

 A Política Nacional de Saúde do Traba-

lhador e da Trabalhadora, alinha-se com o 

conjunto de políticas de saúde no âmbito do 

SUS (Sistema Único de Saúde), consideran-

do a transversalidade das ações de saúde do 

trabalhador e o trabalho como um dos deter-

minantes do processo saúde-doença 

(BRASIL, 2012).  

 Nesta compreensão, segundo Horcades 

e Vilela (2022), é fundamental tratar os riscos 

psicossociais, uma vez que estes têm contri-

buído significativamente para o aumento de 

adoecimentos dos trabalhadores de diversas 

áreas profissionais. A saúde do trabalhador 

deve abranger todos os aspectos que geram 

impactos, o que ultrapassa os riscos comu-

mente tratados, tais como: químicos, físicos e 

biológicos, mas também deve alcançar os ris-

cos ergonômicos, sejam estes físicos, organi-

zacionais, cognitivos ou psicossociais.  

 Conforme a Portaria Ministério do Tra-

balho e Emprego – MTE No 1419 de 

27/08/2024, Brasil (2024), a Norma Regula-

mentadora NR-1 sofreu alteração em sua re-

dação, em especial ao Capítulo 1.5 que trata 

do “Gerenciamento de Riscos Ocupacionais”. 
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Em sua nova atualização, com vigência a par-

tir de 26/05/2026, traz a inclusão dos fatores 

de risco psicossociais relacionados ao traba-

lho. Em conformidade ao item 1.5.3.3, a orga-

nização deve adotar mecanismos para que 

haja a participação de trabalhadores no pro-

cesso de gerenciamentos de riscos ocupacio-

nais.  

 Para a Enfermagem, segundo Santos; 

Resck; Silva (2025), profissão intrinsecamen-

te ligada ao cuidado humano e que lida direta-

mente com situações de alta carga emocional 

e de estresse, as mudanças introduzidas pela 

NR-1 oferecem tanto desafios quanto oportu-

nidades de aprimorar as práticas de gestão e 

promover ambientes de trabalho mais segu-

ros e saudáveis. A adoção dessas diretrizes 

exige uma visão holística e integrada do am-

biente laboral, considerando os múltiplos fato-

res que afetam o bem-estar psicológico dos 

profissionais, como a carga de trabalho ex-

cessiva, os conflitos interpessoais e a exposi-

ção às situações de violência física e psicoló-

gica. 

 Diante dessas novas exigências norma-

tivas e dos desafios específicos enfrentados 

pela Enfermagem, torna-se necessário buscar 

ferramentas que auxiliem não apenas na con-

formidade legal, mas também na promoção 

de ambientes de trabalho mais saudáveis. 

Nesse cenário, a gestão de processos surge 

como estratégia organizacional relevante para 

estruturar práticas seguras, participativas e 

eficazes no enfrentamento dos riscos psicos-

sociais. 

 A modelagem de processos é peça fun-

damental para o sucesso de qualquer institui-

ção, pois permite a introdução segura de re-

gras, tempos, rotas e papéis funcionais no 

ambiente organizacional. Quer o processo já 

exista de forma desestruturada, quer seja um 

novo processo necessário para suportar um 

novo negócio, a modelagem do processo per-

mite e garante a captura do conhecimento na 

operacionalização da atividade (AGANETTE; 

TEIXEIRA; AGANETTE, 2018). Como ferra-

menta estratégica, a modelagem em BPMN 

(Business Process Model and Notation) possi-

bilita visualizar processos de trabalho, identifi-

car pontos críticos e propor ajustes. Trata-se 

de um recurso facilitador para a gestão do tra-

balho em enfermagem, oferecendo suporte à 

prevenção e mitigação dos impactos dos ris-

cos psicossociais, fortalecendo tanto a organi-

zação quanto os profissionais.  

 

Objetivos 

Geral 

 Investigar, por meio de revisão bibliográ-

fica, como a modelagem de processos em 

BPMN pode contribuir na prevenção e minimi-

zação dos riscos psicossociais que impactam 

no processo saúde-doença dos profissionais 

enfermeiros.  

 

Específicos 

• Identificar os principais riscos psicos-

sociais presentes no ambiente de tra-

balho do serviço de enfermagem e 

seus impactos na saúde e bem-estar 

do profissional enfermeiro.  

• Avaliar a gestão BPMN como ferra-

menta facilitadora na reorganização e 

melhoria dos processos de trabalho, a 

fim de reduzir os riscos psicossociais. 

• Relacionar a aplicação do BPMN com 

estratégias de prevenção de riscos 

psicossociais no ambiente de trabalho.  

 

Metodologia 

 Este estudo foi desenvolvido por meio 
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de uma revisão bibliográfica de caráter quali-

tativo, justificando-se pela necessidade de re-

unir, sistematizar e analisar todo material ci-

entífico encontrado e documentos normativos 

relacionados ao tema central sobre riscos psi-

cossociais no ambiente laboral da enferma-

gem e seus impactos sobre o profissional en-

fermeiro. Buscou-se, ainda, relacionar essas 

evidências à aplicabilidade da BPMN como 

recurso de gestão em saúde. Dessa forma, 

pretendeu-se compreender como a modela-

gem de processos pode ser integrada como 

ferramenta facilitadora e estratégica no pro-

cesso de prevenção e mitigação de riscos psi-

cossociais.  

 

Resultados e Discussão 

 Percebe-se uma falta de clareza concei-

tual sobre os riscos psicossociais, o que difi-

culta a implementação de uma gestão eficaz. 

Essa dificuldade é agravada pela incompreen-

são existente no ambiente de trabalho em re-

lação aos termos “riscos psicossociais” e 

“fatores de risco psicossociais”. Nessa pers-

pectiva, compreende-se por riscos psicossoci-

ais a probabilidade de que determinadas con-

dições laborais possam gerar danos à saúde 

física e mental dos trabalhadores, enquanto 

os fatores de risco psicossociais estão associ-

ados a aspectos específicos do trabalho ou 

da própria organização, como cargas de tra-

balho excessivas, insegurança no emprego e 

conflitos interpessoais, elementos que podem 

ser responsáveis por desencadeamento des-

ses riscos. É importante destacar que essa 

distinção conceitual é fundamental para o de-

senvolvimento de estratégias adequadas de 

prevenção e mitigação. Contudo, observa-se 

que tanto nas pesquisas quanto na prática 

cotidiana, essa distinção nem sempre é consi-

derada, fazendo com que o fenômeno seja 

reduzido apenas ao estresse ocupacional ou 

à síndrome de burnout, sendo esta última 

uma das   expressões mais recorrentes dos 

riscos psicossociais. 

 A NR-1 exige que os gestores de saúde, 

incluindo os de enfermagem, implementem 

práticas que abordem ativamente esses ris-

cos, com o objetivo de mitigar os efeitos ne-

gativos associados às condições de trabalho 

estressantes. Entre os fatores de risco que 

devem ser monitorados, destacam-se a so-

brecarga de tarefas, a escassez de recursos 

humanos, a insegurança no ambiente de tra-

balho, a falta de reconhecimento e suporte 

emocional. Para os trabalhadores de enfer-

magem, frequentemente expostos a esses 

desafios, a mudança nas regulamentações 

traz não apenas uma oportunidade de desen-

volvimento, mas também uma exigência de 

inovação nas práticas de gerenciamento de 

saúde ocupacional. 

 Tal exigência legal, desafia organiza-

ções de diferentes portes e setores a repen-

sarem sua relação com a saúde mental dos 

trabalhadores, superando abordagens pontu-

ais ou simbólicas para avançar rumo a uma 

cultura organizacional de cuidado genuíno. 

Apesar de seu caráter normativo, a efetivida-

de da NR-1 depende de variáveis como a ca-

pacidade técnica das empresas, o engaja-

mento das lideranças, a clareza dos instru-

mentos de compliance e o apoio institucional 

à sua implementação.  

 O embasamento para este estudo fun-

damentou-se na potencialidade da aplicação 

de BPM como uma prática de gestão que pro-

move melhorias organizacionais, sendo a mo-

delagem uma metodologia para o desenvolvi-

mento de mapas de processos, fluxos de ati-

vidades através de notação (BPMN), e ainda 

permitindo visualização ampla ao processo de 

trabalho, identificando atuação mais assertiva 

aos indicadores que apontem para reorgani-
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zação e/ou readequação do processo, dentre 

os fatores de risco psicossociais presentes no 

serviço de enfermagem: o relacionamento in-

terpessoal, distribuição das escalas de ativi-

dades e funções, demanda de carga de traba-

lho e responsabilidades atribuídas e sobrepo-

sição hierárquica.  

 

Considerações Finais 

 Este trabalho evidenciou que os riscos 

psicossociais presentes na enfermagem, 

comprometem tanto a saúde dos profissionais 

quanto a qualidade da assistência prestada, 

gerando altos índices de absenteísmo, impac-

tando ao número de afastamentos dos profis-

sionais e consequentemente havendo sobre-

carga na assistência. 

 A atualização da NR-1 reforça à neces-

sidade de gerenciar os fatores de risco psi-

cossociais relacionados ao trabalho, face o 

crescimento acelerado de adoecimentos no 

âmbito do trabalho relacionados aos transtor-

nos mentais, representando um desafio às 

organizações e gestores para implementação 

de estratégias e medidas inovadoras e efica-

zes. Foram fatores de risco evidenciados: a 

demanda excessiva de carga laboral, violên-

cias laborais e assédio moral, falhas na comu-

nicação, conflitos e problemas no relaciona-

mento interpessoal. 

 Nesse contexto, a modelagem de pro-

cessos BPMN, apresenta-se como uma ferra-

menta estratégica capaz de mapear fluxos de 

trabalho, identificar gargalos, redistribuir fun-

ções e promover ambientes laborais mais se-

guros, não sendo somente um instrumento 

administrativo, mas essencial como recurso 

de prevenção e promoção da saúde ocupaci-

onal. 

Palavras-chave: NR-1; Trabalho; BPMN; En-

fermagem; Saúde mental; Psicossociais. 
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